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1
Editorial

De entre os objetos astronómicos que mais atraem 
a curiosidade de todos, particularmente dos mais jo-
vens, destacam-se os buracos negros. 

Quem não fica fascinado por objetos tão maciços, 
com um campo gravítico tão intenso, que nem a luz 
consegue escapar? O conceito de buraco negro apa-
rece de forma concreta no contexto da Relatividade 
Geral. O primeiro buraco negro, denominado de Cyg-
nus X-1 ou Cyg X-1, foi descoberto em 1964 e foi en-
contrado na constelação do Cisne (daí o seu nome). 
Foi identificado de forma indireta a partir da deteção 
de uma fonte de raios-X de intensidade elevada, ob-
servada nessa na constelação. O Cyg X-1 encontra-
se a cerca de 6100 anos-luz da Terra e tem sido um 
dos objetos astronómicos mais estudados. Até aos 
anos 90 ainda existiam dúvidas se seria mesmo um 
buraco negro, provocando debates e polémicas na 
comunidade científica. Curiosamente, foi objeto de 
uma aposta entre Stephan Hawking e Kip Thorne, 
como nos refere Carlos Herdeiro no seu artigo neste 
número. Stephan Hawking considerava que não exis-
tiam evidências suficientes para se considerar Cyg 
X-1 um buraco negro e só em 1990 concordou que 
os resultados acumulados apontavam para isso. Mais 
recentemente, a primeira imagem de um buraco ne-
gro foi divulgada em 2019 (ver figura da capa deste 
número). Trata-se de um corpo no centro da galáxia 
M87, uma galáxia elíptica com ~240000 anos-luz de 
diâmetro, um pouco maior que a Via Láctea, e que 
dista da Terra cerca de 55 milhões de anos-luz. No 
céu noturno situa-se na constelação da Virgem e é vi-
sível com um telescópio amador (mas não a olho nu). 
Estima-se que o buraco negro no seu centro tenha 
~6 mil milhões de vezes a massa do Sol. A imagem 
divulgada em 2019 foi construída através de ondas 
de rádio detetadas pela rede de telescópios Event 
Horizon Telescope (EHT). O EHT resulta de uma cola-

boração entre observatórios de todo o mundo, com o objetivo 
de criar um interferómetro do tamanho da Terra, que permite 
estudar buracos negros com resolução angular comparável 
ao seu horizonte de eventos. O EHT mostra a importância das 
colaborações internacionais para o progresso da Física, sem 
as quais, alguma da ciência atual dificilmente seria possível. 

É neste contexto, em que o acumular de evidências experi-
mentais foi progressivamente confirmando as previsões e de-
senvolvimentos teóricos construídos ao longo dos anos, que 
foi atribuído o prémio Nobel da Física 2020 a três investiga-
dores dedicados à Física de buracos negros. Roger Penrose 
recebeu-o “pela descoberta de que a formação de buracos 
negros é uma previsão robusta da teoria da relatividade geral” 
e Reinhard Genzel e Andrea Ghez, “pela descoberta de um 
objeto compacto supermassivo no centro de nossa galáxia”. 
Neste número da Gazeta, Carlos Herdeiro dá-nos uma visão, 
tanto sobre as ideias teóricas e as evidências observacionais 
que têm permitido compreender cada vez melhor estes ob-
jetos astronómicos que tanta curiosidade despertam, como 
sobre o trabalho desenvolvido pelos premiados.

Um dos premiados com o Nobel em 2020, a astrónoma An-
drea Mia Ghez da Universidade da Califórnia, é uma mulher, 
mostrando uma contribuição que vem crescendo acentua-
damente ao longo dos últimos anos, em todas as áreas da 
ciência. Nesse âmbito, Maria da Con-
ceição Ruivo fala-nos neste número 
de uma das pioneiras, Branca Edmée 
Marques. Branca Marques trabalhou 
no Laboratório de Marie Curie e foi a 
primeira professora catedrática de ci-
ências numa universidade portuguesa. 
Aqui deixamos o seu percurso de vida.
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